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Indústria

Polo petroquímico aposta 
em produção mais ‘verde’
Em agosto deste ano, área 
industrial, que abriga 
seis empresas, atingiu a 
maior marca histórica de 
ociosidade, chegando a 45%

As limitações logísticas e 
o cenário internacional desfa-
vorável são uma combinação 
que atingem em cheio o Polo 
Petroquímico de Triunfo, na 
Região Metropolitana, e, natu-
ralmente, atinge a economia de 
toda a região. Com a dragagem 
dos canais da região do Guaíba 
ainda em andamento, semanal-
mente, o Terminal Santa Clara, 
de onde partem cargas com 
produtos químicos em direção 
ao Porto de Rio Grande, está 
reduzido. Em média, são em-
barcadas três cargas semanais 
pela hidrovia por semana. Uma 
redução de 25% em relação ao 
fluxo normal.

Os estragos da cheia do úl-
timo ano são sentidos também 
no transporte rodoviário. É por 
este meio que a Braskem costu-
mava receber a cana de açúcar, 

Complexo registra seu pior desempenho desde o início da operação
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que é essencial para a conser-
vação de alimentos nas pratelei-
ras, tem 10% menos emissões 
do que a Europa e 32% a menos 
do que a média mundial do se-
tor. A nossa matriz energética é 
muito mais limpa. Acredito que 
há uma tendência dos importa-
dores a pesar esse fator do con-
sumo mais consciente”, diz.

E há ainda o eteno verde, 
produzido pela Braskem em 
escala reduzida, mas que tem 
gerado interesse de outros fa-
bricantes.

“No nosso polo, temos o 
eteno, tem polietileno verde. 
Em breve, teremos biometano 
produzido a partir de resíduos, 
que vai abastecer as indústrias. 

A Hipermix, na produção de ci-
mento, por exemplo, usa o re-
jeito do Polo, que deixa de ser 
um problema e vira matéria-pri-
ma. Somos diferenciados no 
setor em relação ao restante do 
Brasil e até internacionalmen-
te”, avalia Sidnei de Jesus.

Institucionalmente, o Cofip 
tem agido para garantir uma 
política permanente de regime 
tributário especial para o setor 
químico e petroquímico. E es-
truturalmente, o   movimento 
do setor é para garantir preços 
mais competitivos ao gás natu-
ral que abastece as indústrias 
do polo, com o avanço dos du-
tos que trazem o gás de Vaca 
Muerta.

matéria-prima para a produção 
do eteno verde. No entanto, a 
linha não foi retomada após a 
cheia e, com o transporte ferro-
viário, além do aumento dos im-
pactos ambientais, o custo para 
a produção verde aumentou.

Em agosto deste ano, o 
Polo, que abriga seis empre-
sas, atingiu a maior marca his-
tórica de ociosidade, chegando 
a 45% na fabricação de eteno, 
que é matéria-prima para a pro-
dução de resinas termoplásti-
cas. Representa a maior média 
de ociosidade petroquímica em 
30 anos. Um volume levemente 
retomado até outubro, quando 
a ociosidade reduziu a até 35%.

“O ideal para que o nosso 
polo seja competitivo é operar-
mos com pelo menos 80% da 
capacidade instalada, mas a in-
dústria química brasileira está 
na UTI, que culminou com a alta 
capacidade, em condições com-
petitivas diferenciadas, da Chi-
na, que tem a resina entrando 
no Brasil de maneira facilitada. 
Enquanto internacionalmente 
há uma retração, China e Rússia 

aumentam a produção”, aponta 
o diretor administrativo do Co-
mitê de Fomento Industrial do 
Polo de Triunfo (Cofip), Sidnei 
dos Anjos.

Em um polo com vocação 
exportadora, o impacto é am-
pliado. Entre janeiro e setem-
bro, houve redução de 5,2% 
nos valores exportados por 
Triunfo em relação ao mesmo 
período de 2024, mesmo com 
o parâmetro do ano passado 
reduzido pela inundação. Fo-
ram comercializados US$ 685,9 
milhões com o exterior. Os 
produtos da indústria química 
respondem por 99,7% das ex-
portações do município, que é 
o sétimo no Rio Grande do Sul 
em exportações.

Para Sidnei dos Anjos, que 
atua na articulação entre as em-
presas, os governos e a atração 
de novos investimentos para o 
polo, porém, Triunfo está no ca-
minho certo para a recuperação 
e diferenciação no mercado pe-
troquímico mundial.

“O polietileno granulado de 
alta densidade produzido aqui, 

Refino de petróleo mais  
limpo e tecnológico

O caminho da produção, 
com combustíveis fósseis, mas 
de maneira mais limpa tem va-
lorizado a produção da Refinaria 
Alberto Pasqualini (Refap), em 
Canoas. No terceiro trimestre 
deste ano, a refinaria atingiu 
o recorde de produção de die-
sel S-10, considerado estraté-
gico para a Petrobras na linha 
dos produtos de baixo impacto 
ambiental. A companhia ainda 
avalia a implementação de uma 
nova unidade de hidrotratamen-
to no diesel, projetada para re-
duzir a concentração de enxofre 
na produção deste combustível, 
que é a especialidade da Refap. 
Com isso, a produção em Ca-
noas tende a ser 100% de S-10.

Neste ano, a Refap já investiu 
R$ 9 milhões em projetos para 
redução de emissão de gases do 
efeito estufa. Um marco impor-
tante é o avanço da eletrificação, 
como a substituição de turbinas 
movidas a vapor por motores 
elétricos, com matriz energética 
limpa. Até 2030, essa transição, 
estima a Petrobras, contribuirá 

para reduzir 220 mil toneladas 
de CO2 equivalente ao ano.

Neste ano, a companhia in-
vestiu R$ 557 milhões em uma 
parada de manutenção. Além de 
preservar os equipamentos da 
refinaria, o objetivo era aumen-
tar a eficiência e a rentabilidade 
do processo de refino. E aí entra 
a inovação e a aplicação de Inte-
ligência Artificial, que está muito 
presente na Refap.

Hoje, a produção é monito-
rada remotamente, com coman-
dos via rede de comunicação. 
Um modelo que começou a ser 
desenvolvido pela Petrobras na 
década de 1990. Um exemplo da 
tecnologia aplicada na produção 
é o uso de reconhecimento com-
putacional de imagens, que per-
mite aos operadores otimizar a 
queima nos sistemas, de forma a 
minimizar as emissões de gases 
do efeito estufa. Essa ferramen-
ta usa o conceito de “machine 
learning”, que utiliza uma gran-
de quantidade de imagens para 
treinar um modelo que gera os 
comandos na planta industrial.

Polo calçadista mira manter o mercado dos EUA
Com um olho na manutenção 

do prestígio em construção nos 
últimos anos no mercado dos Es-
tados Unidos diante do tarifaço im-
posto pelo governo Trump e outro 
na possibilidade de levar o know-
-how construído com os norte-a-
mericanos para outros mercados 
promissores. É desta forma que 
os integrantes do The South Base 
Calçados, programa que conta com 
100 empresas e sindicatos seto-
riais dos vales do Sinos e Paranha-
na, tem se movimentado no cená-
rio internacional para a tradicional 
produção calçadista da região.

À exceção de Campo Bom, 
que em setembro registrou qua-
se 40% de aumento no volume de 
exportações para os EUA em rela-
ção a setembro do ano passado, 
o comparativo dos negócios dos 
calçadistas com aquele país sofreu 
queda em setembro. Em Estân-
cia Velha, as exportações caíram 
91,2% em relação a setembro de 
2024. Em Dois Irmãos, a queda foi 
de 22% e em Novo Hamburgo, que 
já negociou, considerando todos 
os setores da economia, US$ 39 
milhões neste ano com os Estados 
Unidos, somente US$ 2,7 milhões 

em setembro, com uma queda de 
7,4% em relação ao mesmo mês do 
ano passado.

Implementado a partir de uma 
parceria com o Sebrae, o The South 
Base Calçados é desenvolvido 
dentro do ambiente da Associação 
Comercial, Industrial e de Serviços 
de Novo Hamburgo, Campo Bom, 
Estância Velha e Dois Irmãos. A de-
finição dos Estados Unidos como 
o parceiro mais almejado para a 
região se explica historicamente. 
Entre os anos 1970 e 1980, 76% 
das importações dos calçadistas 
norte-americanos eram brasileiras 
e, especialmente, gaúchas. Hoje, 
fica entre 2% e 3%.

Conforme a Abicalçados, o 
RS é o segundo estado com maior 
produção calçadista. Foram 202,9 
milhões de pares em 2024. Só no 
Vale do Sinos, foram produzidos 99 
milhões de pares no ano passado. 
É o maior polo produtor gaúcho, e 
exportou, em 2024, US$ 341,3 mi-
lhões, sendo 33% para os EUA. 

O RS também é o estado que 
mais emprega na indústria calça-
dista. No Vale do Sinos estão qua-
tro municípios entre os 20 maiores 
empregadores do setor.

Produção  
coureiro-calçadista:
 O Vale do Sinos concentra a 
maior produção de calçados 
do Rio Grande do Sul, com 99 
milhões de pares em 2024, 
48,8% da produção gaúcha.
 Com 683 empresas, a 
região é o terceiro maior polo 
produtor de calçados do 
Brasil, com 48% da produção 
em couro.
 49,7% das exportações 
de calçados brasileiras são 
gaúchas. O polo do Vale do 
Sinos negociou US$ 341,3 
milhões com o exterior em 
2024, sendo 33% para os 
Estados Unidos.

Maiores 
empregadores:
 Sapiranga (6º do Brasil): 
8,6 mil trabalhadores
 Novo Hamburgo (8º do 
Brasil): 6,8 mil trabalhadores
 Campo Bom (13º do 
Brasil): 5,2 mil trabalhadores
 Nova Hartz (15º do Brasil): 
5 mil trabalhadores
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